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omunicar mais facilmente com o

homem, Deus fez-se Homem,

incarnando no seio de Maria.

 II Domingo da Quaresma - Ano A

Tenha cuidado com o "mas todo o mundo está fazendo isso"

O

Criar filhos é um processo arte-
sanal, não uma produção em massa.
Cada criança precisa ser educada de
acordo com sua própria persona-
lidade, virtudes, defeitos e maneira
de aprender.

Como pais, devemos estar cientes
disso e entender que mesmo algu-
mas regras básicas da casa podem
ser flexíveis quando se trata de criar
filhos muito diferentes.

Essa filosofia educacional pode ser
difícil para os nossos filhos entende-
rem porque eles estão imersos em
uma cultura da igualdade. Para eles,
é uma injustiça se alguns têm per-
missão para sair e outros não, ou al-
guns têm acesso a coisas que ou-
tros não têm. Especialmente durante
a adolescência, eles podem sentir-
se parte de uma comunidade na qual
todos deveriam ter os mesmos privi-
légios.

É quando eles começam a reclamar,
dizendo: “mas todos os meus amigos
estão fazendo isso!” Ou “os pais da
minha amiga dão permissão para ela
sair” ou “Todo mundo na escola tem
um!” Usando esses argumentos e
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outros semelhantes, eles tentam nego-
ciar com os pais em relação a regras
que lhes parecem injustas.

Muitos pais caem na tentação de ceder
porque sentem incerteza sobre como
impor disciplina e quais regras seguir,
e sentem que, se forem com a maioria,
há uma chance menor de errar. Sem
perceber, eles estão colocando o futuro
de seus filhos nas mãos de uma maioria
anônima.

Nessas circunstâncias, é importante
ter em mente algumas coisas:

Muitas vezes, “todo mundo está fazen-
do isso” não é verdade. Às vezes, se
dedicarmos um tempo para investigar,
perceberemos que essa expressão é
apenas uma figura de linguagem;
existem muitos jovens que não estão,
de fato, “fazendo isso”.

1. Mesmo que seja verdade que “todo
mundo está fazendo isso”, seja o que
for, não há nada de errado em proibir
nossos próprios filhos de fazê-lo. Às
vezes, nós, pais, cometemos o erro de
tentar criar nossos filhos seguindo o
rebanho. Tornamo-nos amigos dos pais
dos amigos de nossos filhos e tentamos
chegar a um......(continua na pág. 4)

acordo sobre certas permissões.
2. Embora isso pareça ótimo, é

impor-tante lembrar que nossos filhos
são únicos e nossa família também.
Não nos devemos sentir pressiona-
dos a fazer ou não fazer algo apenas
para nos adequarmos ao que as
outras pessoas estão fazendo, mes-
mo que essas pessoas pensem
como nós e estejam muito perto de
nós. Não vamos deixar o argumento
de que “todo o mundo está fazendo
isso” também nos arraste.

3. Ir contra o fluxo às vezes é bom
para nós. Nossos filhos precisam
aprender isso. Ser diferente não nos
torna inferiores, e para os adolescen-
tes, isso pode ser difícil de entender
e aceitar. Temos que cultivar a auto-
estima saudável de nossos filhos e
seu orgulho de ser autên-ticos. A
capacidade de dizer “não”, mesmo
quando todo mundo está dizendo
“sim”, tornará nossos filhos verdadei-
ramente livres. A única maneira de
aprender essa liberdade é ver que
seus pais são verdadeiramente livres
quando se trata de criá-los e que o
que importa para eles não é o que é
popular, mas o que é certo.

4. Dizer “não” pode salvar nossos
filhos. Às vezes, essas discussões
com nossos filhos podem ser sobre
coisas triviais, mas outras vezes,
sem saber, podemos estar debatendo
coisas que podem arriscar a vida ou
o futuro de nossos filhos. Quando a
frase “todo mundo está fazendo
isso” aparecer, temos que ser fir-
mes em nossa resposta: “talvez
sim, mas você não é todo mundo,
e eu não sou mãe ou pai de todos,
apenas teu (e de teus irmãos”). Que-
ro o melhor para ti e sei que ceder

nesse assunto poderia prejudicá-lo.
Eles podem ficar com raiva de nós, e

isso pode ser difícil. No entanto, precisa-
mos lembrar que, quando se trata de cri-
ar nossos filhos, muitas vezes precisa-
mos fazer a coisa certa, mesmo que doa,
porque é o melhor para os nossos filhos.

Vamos ter a coragem de criar nos-
sos filhos como indivíduos, levar em
consideração a singularidade de cada
um deles e entender o que é bom para
eles e o que é ruim para eles.

Vamos ter a coragem de ser diferen-
tes, ensinando-lhes que eles só serão
livres quando fizerem as coisas sem
depender do que os outros pensam.

Mª Mónica (Aleteia, 17-10-2019)

Festas, comissões e contas

das festas anteriores
Estamos em princípios de Março. Tem-

po de pensarmos ou repensarmos as
festas das paróquias.

As contas das festas do ano passado,
em Palmeira, ainda não foram publica-
das, mas sê-lo-ão num futuro próximo.
Tal atraso deve-se ao facto de só
ultimamente termos falado com a
comissão cessante das festas de Sto
António acerca da localização da
imagem de S. Bento, adquirida pelas
sobras da festa de 2022.

Ficou decidido que irá ser colocada na
Capela de Sto António, num nicho espe-
cial para o qual ainda estamos a pedir
orçamento. Depois sim, serão publica-
das todas as festas, adiantando que de
todas houve sobras, numas mais que ou-
tras, sendo que as de Santa Eulália
reverteram para o Grupo Folclórico pro-
motor das mesmas e aceite pelo pároco.

Para discutir as festas de 2023, con-
voco os interessados, homens ou
senhoras, para uma reunião no dia
10 (6.ª feira) às 21h na sala dos bole-
tins em Palmeira. Este aviso é só para
Palmeira. Curvos será noutra ocasião



       Intenções de Missas
3.ª feira- 07 (S. Torcato): às 18h00:
terço; às 18h20:  Missa por:
- Aniv. Laurinda Silva Neiva  m.c. filhas
- Por Rosendo P. Gonçalves e esposa
Auxília m.c. José Maria Eiras
- Por Celina Martins Rodrigues  m.c.
filha Odete
5.ª feira- 09: às 18h00: terço (na
Igreja); às 18h20
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Moisés Rodrigues Martins  m.c.
filha Fernanda
- Pais (António/Deolinda) António Tomé
Sábado - 11:  - Às 18h15:
- 30.º dia por Mário Chaves Rodrigues
m.c. Confraria das Almas
- Amigos (José Sá, Joaquim I. Lopes e
Paulo C. Leme) de José Maria Eiras
- Pai (José Joaquim) de Daniel Sousa
Domingo - 12: (às 8h45):
- Aniv. Erverina A. Cruz  m.c. filha Dores
- Celina Martins Rodrigues  m.c. filho
João Paulo
- Por amigos (Albino N. Venda, Arlindo
e José Maria F. Silva) de José Mª Eiras

Servir altar 12 de março
Dia 12: Natália, António Sá e outra.
Salmista: Céu e Fernando
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 ..convidados para nela tomarem parte.
Em Curvos, bênção dos Ramos junto
ao cruzeiro, às 9h00.
Em Palmeira, bênção dos Ramos "no
lugar do cruzeiro velho", entrada da Rua
Padre José Pires Afonso.
Nessas procissões devem tomar parte
os Grupos de Jovens, sobretudo os
que estão inscritos para irem a Lisboa,
às Jornadas, e os crismandos deste
ano (estes vestidos de Túnicas bran-
cas que poremos à sua disposição.
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Paróquia de Palmeira

     Intenções de Missas
4.ª F - 08:  às 18h: Terço; às 18h20:
- Aniv. Júlia Gomes Fernandes  m.c.
filha Lurdes
- Pelas Almas  m.c. Confraria SS/mo
- 30.º dia por Maria de Fátima Alves
Faria  m.c. Confraria do Santíssimo
- Aniv. Augusto Norelho Lomba e filho
Manuel  m.c. viúva/mãe
- Aniv. Ernesto Dias Sá  m.c. viúva
6.ª F - 10 - Na Capela às 18h00: terço
e às 18h20, eucaristia por:
- Aniv. José F.Lomba  m filha Elisabete
- Aniv. Joaquim G. Santos  m.c. filhas
- Familiares de Marinho Neiva e Paula
Sábado - 11:  17h00
- Por David e Susana família dele (2022)
- Por Maria Augusta Dias Faria  m.c.
filha Fátima (2022)
- Por Teresa J.Quinta  filha Zélia (2022)
Domingo: 13: - Às 10h00:
- Pelo Povo
- Aniv. Erverina Alves Cruz  m.c. filhas
Mª Rosário e Goreti
- Por António Gomes da Costa  m.c.
Amélia Costa (2022)
Por Porfírio Teixeira  m.c. viúva (2022)

 Servir altar 11/12 de março
 Dia 11: Natália, Rui Lopes e Sílvia
Meira; Dia 12 (10h00): Jacinta Garrido
e filhos; Organista:Gracinda; Salmis-
tas: Laura e Rosinha

Transfiguração, Quaresma e

Páscoa - Palmeira e Curvos
A essência da quaresma é a mudança
e a escuta da Palavra de Deus.
Essa mudança, fundamentada na Sa-
grada Escritura, passa pela escuta da
Palavra por excelência.O que significa
para nossa vida, este “escutai-o”? A
grande sabedoria da vocação cristã
consiste em se pôr como ouvinte da

Obriga
Paróquia de Curvos

2

palavra de Deus. Nós somos ouvintes
da palavra de Deus. A grande sabedoria
messiânica é sermos ouvintes.
O que significa isso? Significa colher
a Palavra e o que Deus tem para nos
dizer. Não somos nós a dizer o que
Deus deve fazer, nós somos os ou-
vintes da palavra. E a palavra se en-
carnou em Jesus Cristo, nós somos
os ouvintes de Jesus Cristo. A escuta
da Palavra deve levar-nos à mudança.
Que fazer durante esta quaresma?
A nível de paróquias, teremos a
festa do Pai Nosso, no dia de S. José,
dia do pai. (19 de Março, domingo)
No dia 23 de Março, teremos (das 15
às 17 horas), confissões individuais,
voltadas sobretudo para as pessoas
mais adultas, reformados e desempre-
gados. Estarão numa e noutra paró-
quia, vários sacerdotes
Nos dias 25 e 26 de Março, haverá em
Curvos uma feirinha do Centro
Social. Que seja bem participada!
Ainda no dia 25 (sábado), haverá uma
Celebração Penitencial nas eucaris-
tias, dirigida a todas as pessoas que
queiram, com destaque para as Cate-
queses. Por esse motivo, a Eucaristia
em Curvos será às 19h00. As cateque-
ses devem trabalhar esse tema da
reconciliação
No dia 26 (domingo), da parte de tarde,
haverá uma Via Sacra ao Monte
Faro, começando na Igreja de Palmeira
e terminando junto às antenas.
Poderá ser em conjunto com Cur-
vos, havendo no final distribuição de
amêndoas e pão de ló às cateque-ses.
Convívio final para toda a gente que
pode levar o seu farnel.
Dia 2 de Abril, domingo de Ramos,
procissão de Ramos, em que os Jo-
vens são...(continua na pág. Curvos)

No dia de Páscoa, 9 de Abril, celebra-
remos a Páscoa da Ressurreição e a
Visita Pascal.
Em Curvos, por sugestão do Centro
Social, deverá ser "à maneira antiga"
ou seja, pelas casas que queiram abrir
a porta. Folares especiais para O
Centro e sua ERPI.
Em Palmeira, o exemplo do ano pas-
sado foi tão bonito que, sugiro, seja de
novo realizado e ainda melhorado.
Essa melhoria, passaria por as cruzes
serem levadas em cortejo a pé, no
final da Eucaristia, para as capelas a
serem levantadas nos lugares como o
ano passado. Acompanhadas de fogue-
tes e flores à passagem,  sob a respon-
sabilidade dos residentes locais. Junto
às capelas serão colocados recipien-
tes para receberem anonimamente
folares para ajuda das despesas da
Páscoa.
Teremos assim uma Páscoa melho-
rada, depois de ter sido melhorada a
Quaresma que estamos vivendo e
vamos continuar a viver.
BOA QUARESMA PARA CHEGARMOS A

UMA SANTA PÁSCOA.


